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O CIEVS do Distrito Federal realiza diariamente, de segunda a
sexta-feira, a busca ativa de rumores que foram veiculados
pela mídia no Distrito Federal e nos municípios da Área
Metropolitana de Brasília (AMB)¹, semanalmente a busca é
ampliada para captação de rumores em todo o Brasil e no
mundo. O objetivo é captar possíveis eventos de importância
em saúde pública de interesse local, distrital, nacional e
mundial, melhorando a oportunidade e a sensibilidade do
nosso sistema de vigilância.

 ¹ Municípios integrantes da Área Metropolitana de Brasília: Águas Lindas de Goiás, Alexânia,
Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Cristalina, Formosa, Luziânia, Novo Gama, Padre
Bernardo, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto e Valparaiso de Goiás.

INFORMAÇÕES
GERAIS

Resumo da detecção digital de doenças e agravos

Baixo risco

Médio risco

Alto risco

Altíssimo risco
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MARÇO AZUL E O CÂNCER DO COLORRETAL

MARÇO AZUL

É uma campanha que busca informar e educar a população sobre o câncer colorretal
através da conscientização. Segundo o World Cancer Research Fund (Fundo Mundial para
Pesquisa de Câncer, em tradução livre), houveram 1,8 milhões de novos casos de câncer
colorretal somente em 2018, sendo um dos tipos de câncer mais comuns do mundo. O risco
de desenvolver a doença, é de aproximadamente 1 em 22 (4.49%), em homens, e 1 em 24
(4.15%), em mulheres. A mesma entidade estimou que, em 2019, o câncer de colorretal foi
responsável por mais de 51 mil mortes nos Estados Unidos. Criado em uma parceria do
Ministério da Saúde e da Sociedade Brasileira de Coloproctologia (SBCP), o Março Azul
Marinho é uma oportunidade para se educar mais sobre a doença e aprender como se
prevenir.

É um tipo de tumor que desenvolve no intestino grosso (cólon) ou em sua porção final, o
reto. É o terceiro tipo de câncer mais frequente tanto em homens como em mulheres. Os
sintomas costumam surgir em estágios avançados da doença, por isso, a detecção precoce
nem sempre é possível. Dentre as suas possíveis causas, especula-se que dietas ricas em
bebidas alcoólicas, carne vermelhas, embutidos e carnes processadas aumentam a
probabilidade de desenvolvimento do câncer colorretal. Esse risco maior também é
presente em pacientes obesos ou acima do peso. A origem desse tipo de tumor se dá por
conta de pólipos intestinais, que são lesões semelhantes a verrugas que surgem no
intestino grosso. É por essa razão que é tão importante estar atento às alterações intestinais.
Elas podem ser um indício da presença de um pólipo no intestino.

https://abrir.link/bwWQt
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Março Lilás é o mês de conscientização sobre a importância de se prevenir contra o
câncer do colo do útero, a quarta maior causa de morte de mulheres por câncer no Brasil,
segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA). Durante todo o mês, instituições de saúde
pública e privada promovem campanhas para conscientizar a população feminina sobre os
riscos de desenvolvimento da doença, sobre os sintomas e como se prevenir. As ações
acontecem de formas distintas de acordo com cada estado, mas todas possuem o mesmo
objetivo: reduzir o número de mortes por câncer de colo do útero e promover a prevenção
desde cedo. A campanha, consequentemente, alerta também sobre a importância de se
proteger contra as DSTs, uma vez que o vírus HPV é a principal causa do câncer do colo do
útero. Por isso, durante todo o mês de março, mulheres são incentivadas a manter uma
rotina frequente de idas ao ginecologista e a fazer exames preventivos, como o
Papanicolau, que ajuda a detectar a infecção causada pelo HPV e possíveis alterações no
colo do útero.

Também conhecido como câncer cervical, é causado pela infecção persistente do vírus do
HPV, o Papilomavírus Humano. O HPV é a infecção sexualmente transmissível mais comum,
sendo na maioria das pessoas infectadas assintomática, mas quando desperta sintomas,
pode provocar o surgimento de verrugas genitais e coceira.

Em alguns casos o desenvolvimento da doença é lento e não manifesta nenhum sinal
durante a fase inicial. Por esse e outros motivos é tão importante prevenir a condição. Já no
estágio mais avançado, alguns sintomas podem surgir. É importante prestar atenção ao
surgimento de sintomas como dor abdominal associada a problemas intestinais e urinário;
sangramento vaginal; sangramento após relação sexual; secreções vaginais anormais;
menstruação irregular; fadiga; perda de peso sem motivo aparente; náuseas.

MARÇO LILÁS

MARÇO LILÁS E O CÂNCER DE COLO DE ÚTERO
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MARÇO AMARELO

No Mês Mundial de Conscientização sobre a Endometriose, a campanha Março Amarelo
alerta para uma doença que afeta 176 milhões de mulheres em todo o mundo e 6,5 milhões
no Brasil. A doença, embora seja comum, ainda é pouco conhecida e costuma demorar a
ser diagnosticada: cerca de oito anos após o aparecimento dos primeiros sintomas.

Os sinais mais evidentes são dores muitas vezes incapacitantes, como cólicas fortes e
progressivas (que pioram ao longo do tempo), dores durante a relação sexual, desconforto
ao evacuar e urinar e até mesmo dores na região lombar e nas coxas. Em alguns casos, a
falta de tratamento pode levar a problemas mais graves, como obstrução intestinal, se
houver comprometimento extenso do intestino, e a perda das funções renais, caso a bexiga
e os ureteres sejam prejudicados.

MARÇO AMARELO MARCA MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A 
ENDOMETRIOSE
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MARÇO VERMELHO

A campanha do Março Vermelho tem como objetivo conscientizar a população dos riscos
do câncer renal. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), cerca de seis mil novos
casos da doença são registrados todos os anos. Os indicadores para detectar a doença são:
Sangue presente na urina, dores abdominais e na região das costas e dores crônicas. Estes
sinais indicam a necessidade de procurar assistência médica. 

Pessoas com histórico de doença renal na família, hipertensos, pessoas com sobrepeso e
principalmente fumantes, são considerados grupo de risco para desenvolver algum tipo de
câncer nos rins. O tabagismo aumenta de duas a três vezes o risco de desenvolver algum
tipo de câncer renal. O cigarro possui toxinas cancerígenas que são absorvidas pelos
pulmões e carregadas pela corrente sanguínea até os rins, sobrecarregando o sistema de
filtragem.É recomendável ter hábitos saudáveis, medidas alimentares equilibradas que
evitem pressão alta e peso acima da média, além de tomar dois ou três litros de água
diariamente, reduzem as chances de se contrair algum tipo de doença renal, principalmente
câncer. 

MARÇO VERMELHO ALERTA SOBRE A SAÚDE DOS RINS
 

https://abrir.link/7lH2g



NOTÍCIAS
DISTRITO FEDERAL

https://abrir.link/NeiaJ

O Hospital da Região Leste (HRL), no Paranoá, decretou bandeira vermelha, nesta sexta-feira
(10/3). A Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) informou que apenas casos graves
serão atendidos na unidade, no momento. Demais paciente são orientados a buscar
atendimento nas unidades de pronto-atendimento (UPAs) ou em outras regiões
administrativas.

Ainda não há previsão para normalização do atendimento no HRL. No entanto, a pasta
acrescentou que a classificação de bandeira vermelha “é dinâmica e pode mudar com a
demanda de pacientes e a gravidade dos casos” ao longo do dia. “Isso é avaliado de hora em
hora e pode mudar a qualquer momento”, completou a SES-DF.

 Hospital do Paranoá decreta bandeira vermelha e atende 
apenas casos graves
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CLASSIFICAÇÃO:

Crédito: Ed Alves/CB/DA.Press

https://www.saude.df.gov.br/hospital-regiao-leste
https://www.saude.df.gov.br/
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/


Veja quem pode ser vacinado contra a mpox a partir de 13 de
março

Na próxima segunda-feira (13/3), o Ministério da Saúde dará início à imunização dos
grupos de risco para a varíola dos macacos (mpox). As 46 mil doses foram adquiridas
em 2022. São necessárias duas doses para completar o esquema vacinal.

Serão imunizadas, mesmo sem exposição ao vírus, pessoas que vivem com HIV
(homens cisgêneros, travestis e mulheres transexuais) que tenham contagem de
linfócitos TCD4 menor que 200 células nos últimos seis meses, grupo de risco para
quadros graves da mpox; e profissionais de laboratório que atuam em contato com o
vírus (não devem ter tomado outras vacinas nos últimos 30 dias).
Indivíduos entre 18 e 49 anos que tiveram contato direto com fluidos e secreções
corporais de casos suspeitos ou confirmados devem tomar o imunizante até quatro
dias depois da exposição. A vacina pode ser administrada até 14 dias após a exposição,
mas a efetividade é reduzida.

Pessoas que já tiveram mpox ou estão com lesões suspeitas no momento da
vacinação não devem receber a injeção. Indivíduos com histórico de reação alérgica
grave à primeira dose não devem tomar a segunda.

A vacina dinamarquesa MVA-BN Jynneos é aprovada no Brasil para uso emergencial
“com a finalidade de interromper a transmissão pessoa a pessoa, em situações bem
estabelecidas, não sendo recomendada a vacinação em massa. Em nível individual, a
vacinação não deve substituir as demais medidas de proteção conhecidas”, diz um
informe técnico publicado pelo Ministério da Saúde na segunda (8/3). A campanha se
estenderá enquanto durarem os estoques.
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NOTÍCIAS
BRASIL

Fhttps://abrir.link/HvA3E

CLASSIFICAÇÃO:

https://www.metropoles.com/conteudo-especial/monkeypox-49-mil-doses-de-vacina-foram-adquiridas-entenda-a-doenca
https://www.metropoles.com/brasil/monkeypox-saude-fara-campanha-com-vacinas-nao-usadas-por-bolsonaro
https://www.metropoles.com/saude/oms-atualiza-recomendacoes-sobre-a-vacinacao-contra-covid-e-monkeypox
https://www.metropoles.com/saude/estudo-relata-forma-fulminante-da-mpox-em-pessoas-com-hiv-avancado
https://www.metropoles.com/saude/estudo-mostra-novas-caracteristicas-das-lesoes-da-variola-dos-macacos


NOTÍCIAS
DISTRITO FEDERAL

Estado registra alta de 46% de doenças diarreicas e capital tem 
surtos

O estado de São Paulo teve um aumento de 46,2% de doenças diarreicas, que são causadas
por bactérias, vírus e parasitas em água e alimentos. Na capital paulista, do início do ano até
quarta-feira (8/3), foram registrados oito surtos dessas enfermidades com 66 casos.

A Secretaria de Estado da Saúde (SES) monitorou 245,9 mil casos desde o início do ano até
sábado (4/3). No mesmo período em 2022, foram 168,1 mil ocorrências de infecções que
afetam o trato gastrointestinal, como a gastroenterite, e têm como principal sintoma a diarreia.
Taubaté, Araçatuba e Barretos, todas no interior paulista, são as regiões que mais registraram
doenças diarreicas. O Departamento Regional de Saúde (DRS) de Taubaté acompanhou 1 mil
casos a cada 100 mil habitantes. Em Araçatuba e Barretos foram 863 e 829, respectivamente.

Já a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) foi notificada do início do ano até quarta-feira (8/3)
de oito surtos envolvendo 66 casos de doenças transmitidas por água e alimentos (DTAs)
contaminados.  A Coordenadoria de Vigilância em Saúde (Covisa) considera surtos de diarreia
ou de DTAs dois ou mais quadros com diarreia aguda ou gastroenterite aguda relacionados
em tempo e espaço, ou por uma fonte comum de contaminação.

Diarreia líquida, náusea, vômito, dor abdominal e mal-estar geral são os sintomas mais
comuns e podem durar de um dia a uma semana. Alguns pacientes também apresentam
febre. As doenças diarreicas, principalmente as agudas, podem ser graves e precisam de
tratamento médico imediato.  Durante o verão, as doenças que causam diarreia geralmente
são consequência de altas temperaturas, que podem estragar alimentos, ou de enchentes e
alagamentos que colocam a água em contato com microrganismos, que também estão
presentes em fezes humanas e de animais.
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NOTÍCIAS
BRASIL

Fonte: https://abrir.link/RXz2z

CLASSIFICAÇÃO:

https://www.metropoles.com/sao-paulo
https://www.metropoles.com/tag/doencas
https://www.metropoles.com/tag/surto
https://www.saude.sp.gov.br/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/


NOTÍCIAS
DISTRITO FEDERAL

 Novos surtos de doenças infecciosas serão pré-detectados por 
sistema criado pela Fiocruz e UFRJ

Com o objetivo de detectar riscos de epidemias com potencial para causar cenários
emergenciais na saúde brasileira, pesquisadores do Centro de Integração de Dados e
Conhecimentos para a Saúde (Cidacs/Fiocruz) e do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa de Engenharia (Coppe), da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), criaram o Sistema de Alerta Precoce para Surtos com Potencial Epi-Pandêmico
(Aesop). Segundo a Fiocruz, a plataforma ainda está em desenvolvimento e tem incentivo da
Fundação Rockefeller e do Ministério da Saúde.

Além de dados socioeconômicos e climáticos e informações extraídas do Sistema Único de
Saúde (SUS), a plataforma se baseia em dados da população, como compra de remédios,
visitas aos postos de saúde e busca por doenças nas redes sociais para monitorar regiões
com maior potencial para o surgimento de uma doença emergencial. A partir do cruzamento
dessas informações, feito por meio de supercomputadores e inteligência artificial, autoridades
de saúde receberão alertas e poderão tomar medidas para impedir que doenças infecciosas
se alastrem e resultem em, por exemplo, uma epidemia. 

A inteligência artificial será utilizada para localizar as áreas onde uma doença tem potencial de
se espalhar de forma rápida pelo país. Após a identificação da área do surto, as equipes de
pesquisa vão até o local e coletam amostras para identificar o microrganismo presente,
enquanto os cientistas de dados da plataforma adicionam mais informações relevantes sobre
o desenvolvimento do surto e recomendações de controle. Inicialmente, o foco do sistema
será a identificação de vírus respiratórios. No entanto, é possível que também possa ser
aplicado na prevenção de outras doenças, como a dengue. 
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BRASIL

Fonte: https://abrir.link/s7WWs

CLASSIFICAÇÃO:
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NOTÍCIAS
INTERNACIONAIS

Cólera ameaça milhões de crianças na África Oriental e Austral,
alerta Unicef

Fonte:https://abrir.link/SepQo

CLASSIFICAÇÃO:

A Unicef advertiu esta sexta-feira que a cólera está a ameaçar a vida de milhões de crianças
na África Oriental e Austral, afirmando que 11 países nessas áreas estão a sofrer um surto
"extremamente preocupante", com 67.822 casos e uma estimativa de 1.788 mortes. Só o
Maláui e Moçambique contabilizam 5,4 milhões de pessoas a precisar de ajuda, incluindo mais
de 2,8 milhões de crianças, disse o Fundo das Nações Unidas para a Infância.
A resposta integrada da Unicef no Maláui centra-se no fornecimento de água e saneamento
seguros, tratamento de água, sabão para a lavagem das mãos, solução de sais de reidratação
oral, bem como comunicação para a mudança de comportamentos, além de fornecer
material médico essencial e tendas de serviço para uma melhor gestão dos casos agudos.

Caso atípico de doença da vaca louca é descoberto na Suíça

Fonte: https://abrir.link/gO2pP

CLASSIFICAÇÃO:

A forma atípica da encefalopatia espongiforme bovina (BSE), também conhecida como
doença da vaca louca, foi descoberta no cantão de Graubünden. O anúncio foi feito pelo
Departamento Federal de Segurança Alimentar e Veterinária (BLV) na segunda-feira. A vaca
foi queimada. A carne nunca entrou na cadeia alimentar.

A BSE é uma doença mortal do cérebro. Durante o curso da doença, as células nervosas do
cérebro do gado são constantemente destruídas. Como resultado, o gado torna-se mais
arisco e ansioso, às vezes até agressivo, ou sua marcha torna-se cada vez mais rígida. Nos
estágios finais da doença, o gado não consegue mais ficar de pé. Esta forma de BSE é
transmissível aos seres humanos e pode causar a doença de Creutzfeldt-Jakob.  
Em contraste com a BSE clássica, que foi transmitida pela alimentação de ração animal, a BSE
atípica pode ocorrer espontaneamente. O último caso conhecido de BSE atípica na Suíça data
de 2020. A Suíça é reconhecida internacionalmente como um país com risco insignificante de
EEB desde 2015. De acordo com o FSVO, a BSE clássica foi combatida com sucesso na Suíça.
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INTERNACIONAIS

Fonte: https://abrir.link/EcQel

CLASSIFICAÇÃO:

A Agência das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) alertou hoje para um surto de

sarampo na Etiópia oriental, onde mais de 100.000 refugiados fugidos da violência na vizinha

Somália se instalaram desde o passado mês de fevereiro. Os refugiados chegaram à região

somali da Etiópia fugindo dos combates entre o Exército Regional da Somalilândia, uma

região autoproclamada secessionista independente no norte da Somália, e civis

antigovernamentais armados e continuam existindo  recém-chegados, embora em menor

número, 

ONU alerta para surto de sarampo na Etiópia onde vivem mais de
100.000 refugiados

Nos Estados Unidos, o Centros de Controle e Prevenção de Doenças relatou que mais de

200 passageiros do cruzeiro Ruby Princess relataram estar doentes durante a viagem, que

ocorreu de 26 de fevereiro a 5 de março. Os passageiros relataram sintomas como vômito e

diarreia. Embora não seja possível determinar o que causou o surto, epidemiologistas do

Programa de Saneamento de Embarcações, do Centros de Controle e Prevenção de

Doenças  e outros oficiais de saúde atenderam a embarcação no momento em que ela

atracou em Galveston, A equipe envolvida na limpeza do navio higienizou o interior com

maior frequência e colocou em prática procedimentos de desinfecção quando sintomas

foram relatados. Ao mesmo tempo, amostras de fezes também foram coletadas.  A teoria da

companhia é que o surto tenha sido causado por um norovírus, que tem alto poder de

contágio e resulta em vômitos e diarreia. Comum em cruzeiros, o Centros de Controle e

Prevenção de Doenças informa que ele é responsável por 90% dos surtos de diarreia em

embarcações.

Mais de 200 pessoas relatam vômito e diarreia em cruzeiro nos
Estados Unidos

Fonte: https://abrir.link/GKZGs

CLASSIFICAÇÃO:



DESASTRES
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Deslizamento de terra em Manaus deixa 8 mortos

Fonte:https://abrir.link/TLlLH

Um deslizamento de terra ocorreu em Jorge Teixeira, bairro localizado na Zona Leste de
Manaus, resultando em oito mortes até próximo das 2h desta segunda-feira (13), incluindo
quatro adultos e quatro crianças, de acordo com informações do Corpo de Bombeiros. O
incidente atingiu nove casas na região. O deslizamento teria sido causado pela intensa chuva
que afetou Manaus no último domingo (12). Apesar de ter sido resgatada com vida, uma
pessoa não resistiu aos ferimentos. Diante da situação, a Prefeitura de Manaus ativou o comitê
de gestão de crise. O prefeito David Almeida (Avante) e o governador do Amazonas, A área do
desmoronamento é de alto risco e existem outras 62 áreas em situação semelhante em
Manaus.

Chuvas no Peru deixam seis mortos e centenas de desabrigados

Ao menos seis pessoas morreram e mais de 500 ficaram desabrigadas na costa norte do Peru
por inundações provocadas por chuvas e pela cheia de rios provocadas pelo ciclone atípico
Yaku, informou a Defesa Civil. Até o momento (sexta-feira), foram registrados 6 falecidos, 567
desabrigados e mais de 2 mil afetados. As inundações, acompanhadas de ventos fortes,
começaram esta semana e se intensificaram nas últimas 48 horas, afetando áreas urbanas e
rurais dos departamentos (estados) costeiros de Lambayeque, Piura e Tumbes, na fronteira
com o Equador. O governo enviou uma tonelada de alimentos e 1,5 ton de itens de limpeza
para ajudar a população afetada.
Soldados da companhia de Intervenção Rápida para Desastres do Exército peruano evacuou
moradores do distrito de Pacora (Lambayeque), que ficaram isolados pela cheia do rio La
Leche.

CLASSIFICAÇÃO:

CLASSIFICAÇÃO:

Fonte:https://abrir.link/BUcYz


